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Palavras Chave: Pesca de profundidade, Aristeidae .
Introdução/Objetivos 
Camarões da famíla Aristeidae repesentam um importante recurso pesqueiro. Na costa brasileira ocorrem nove espécies desta família, incluindo três de alto potencial pesqueiro Aristaeopsis edwardsiana, Aristaeomorpha foliacea e Aristeus antillensis (Tavares, 2007). Aristeus Antillensis possui um ampla distribuição batimétrica entre 200 e 1140 m de profundidade, com picos de abundância em 750 m (Pezzuto et al. , 2006). 

O objetivo deste projeto é estudar a dieta de Aristeus antillensis capturados na costa brasileira. O conhecimento sobre o hábito alimentar é importante, pois disponibiliza informações sobre os padrões de distribuição, migração, ecdise e reprodução (MacLaughlin & Hebard, 1961). 

Metodologia

Foram coletados 171 indivíduos de Aristeus antillensis (122 fêmeas, 49 machos), entre 2003 e 2006 através da pescaria industrial de arrasto de fundo na costa na isóbata de 700m. Os exemplares são provenientes do Programa de Observadores de Bordo da Frota Arrendada (PROA) e foram disponibilizados pela UNIVALI ao Laboratório de Crustáceos Decápodos da FURG. Após a coleta os estômagos foram retirados e preservados em formol 10%. 

Os estômagos de Aristeus antillensis, serão colocados em recipientes com álcool 70%. Depois o estomago será pesado (peso úmido), avaliados visualmente com relação ao grau de repleção de acordo com três classes: cheio (70-100%), semi-cheio (30-70%), semi-vazio (1-30%) e vazio (0-1%) (BRANCO; VERANI, 1997). 

O conteúdo estomacal será retirado e colocado em placa de petri para identificação e quantificação dos itens alimentares com auxílio microscópio esteroscópio.  O estômago vazio será pesado novamente (peso úmido)

Os dados foram analisados pelos métodos dos pontos (P) e o da frequência de ocorrência (FO) (BRANCO; VERANI, 1997) e complementados pelo índice alimentar (IAi) (KAWAKAMI; VAZZOLER, 1980). O índice de repleção médio (Irm) foi estimado de acordo com SANTOS (1978).

Para verificar a possível ocorrência de diferenças significativas entre a frequência relativa de alimento consumido por sexo, será utilizado o teste do X2.
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